
MENSAGEM DO PRESIDENTE

maçonaria é uma Ordem
que historicamente atua
de forma responsável:
pelo estado democrático e
de direito, pela liberdade

de expressão e do pensamento, pelo
equilibrio e harmonia entre o capital e
trabalho – trabalho e capital, e também
e inclusive pela erradicação do passivo
social das Nações.

A ação da Maçonaria pela justiça
social é tão antiga, que nos remete no
Brasil, ainda ao periodo colonial. Antes
mesmo do advento da lei aurea, os
maçons que lideraram muitas das
colonias instituidas, algumas por imi-
grantes europeus (no sul) e outros com
as academias maçonicas (nordeste e
sudeste), já atuavam pela libertação
dos escravos e principalmente, proibi-
am em suas areas de atuação, a prati-
ca da escravatura.

Nossa atenção e ação pela causa
socioeconômica é histórica, concreta e
intensa, contudo, não nos fazemos va-
ler da propaganda promocional. Somos
parte de uma instituição que defende e
pratica o livre arbitrio, onde o Ser é le-
vado ao estado de consciência para tan-
to escolher o que é melhor para si e
para a sociedade, como para a ação
em prol da transformação social.

Esta mesma instituição atuante por
ações que há muito resultaram em fa-
tos históricos, como a Proclamação da
República.

Inúmeros idealistas republicanos,
dentre os quais despontavam nas ar-
cadas da tradicional Faculdade de Di-
reito do Largo de São Francisco, em São
Paulo, dentre outros, os acadêmicos e
maçons, Rui Barbosa, Francisco de
Paula Rodrigues Alves, e Antônio de
Castro Alves, pelas suas ações, muito
propriamente cognominado, então, o
“Poeta da Libertação”, principalmente
pelos poemas “Navio Negreiro” e “Vo-

zes D’África”, e “Poeta
da República”, com os
notáveis poemas “Ode a
2 de Julho”, que versava
sobre a República Baiana
e “O Século”, no qual
cantou: “A praça é do
povo, como o céu é do
condor”, que se tornou
num brado republicano.

Em 1873, a 18 de
abril, na cidade paulista
de Itu, na residência do maçom e àque-
le tempo deputado Prudente José de
Moraes Barros, o movimento pró-repú-
blica, ganhou corpo e foi
instuticionalizado, com o ato que pas-
sou para a História do Brasil como a
“Primeira Convenção Republicana”,
com a participação de 133 represen-
tantes republicanos, tanto conservado-
res quanto liberais de diversas cidades
paulistas, muito deles maçons e den-
tre eles destacando-se personalidades
como: Francisco Rangel Pestana, Ma-
nuel Ferraz de Campos Sales, Francis-
co Glicério de Cerqueira Leite, Gabriel
de Toledo Piza e José Vasconcelos de
Almeida Prado.

Na véspera, noite avançada de 14
para 15 de novembro, dois mensagei-
ros e alunos-oficiais da Escola Superi-
or de Guerra, Cândido Rondon e Tasso
Fragoso, comandados pelo então ma-
jor, positivista e maçom Benjamin
Constant Botelho de Magalhães, para
contatarem com diversos oficiais das
Forças Armadas, inclusive o General
Deodoro da Fonseca. E para compro-
var a autenticidade dos mensageiros,
foi criada uma senha e contra-senha:
com a pergunta: “Ordem” e resposta
“Progresso”, surgindo ali, baseado num
dos postulados do Positivismo e que
viria a ser o dístico adotado para a Ban-
deira Nacional (que tem o seu dia em
19/11).

Conduziram o
“Movimento de Pro-
clamação da Repú-
blica”, nada menos
de 43 patriotas,
dos quais 29 eram
maçons.

Enfim, a 24 de
fevereiro de 1891,
em Sessão da
Constituinte, sob a
presidência do Se-

nador e maçom Prudente José de
Moraes Barros, era promulgada a pri-
meira Constituição Republicana do Bra-
sil, que tinha entre os seus signatários
inúmeros maçons e logo referendada
pelo Presidente Provisório da Repúbli-
ca, o General Deodoro da Fonseca.

Postulava a Constituição, em suas
Disposições Preliminares, que: “A Na-
ção Brasileira adotava a forma de go-
verno, sob regime representativo, a
República Federativa, constitui-se, por
união perpétua e indissolúvel das anti-
gas Províncias, em Estados Unidos do
Brasil”. Regidos de forma democrática.

Liberal, esta Constituição estabele-
cia, ainda, o presidencialismo como
forma de governo, os três Poderes e
voto universal masculino (à época).

Deixava claro ser um estado laico,
de uma vez que estabelecia o ensino
público a cargo do estado, a garantia
de liberdade religiosa e reconhecendo,
unicamente, o casamento civil.

Lembrados tais feitos, por ser de
justiça e verdade histórica, é reconhe-
cida a valiosa participação da Ordem
Maçônica na Proclamação da Repúbli-
ca, como já acontecera em notáveis
fatos anteriores de nossa História, o
que viria se repetir ao longo do tempo,
até os nossos dias quando, no momen-
to histórico que vivemos de transição
da Presidência da República e de reno-
vação de parte significativa do Congres-
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so Nacional, que favorecem a implan-
tação de reformas tão necessárias e
reclamadas pelo povo brasileiro.

Desta forma nós, maçons, renova-
mos e reforçamos os nossos propósi-
tos de continuar lutando em busca de
tais alterações como: a reforma tribu-
tária, desonerando o povo e a produ-
ção; a reforma eleitoral, com a adoção
do voto distrital misto por ser mais jus-
to, entre outros.

Mas e principalmente, precisamos
conjuntamente com os esforços de ti-
rar uma grande parcela da sociedade
brasileira da linha da pobreza, libertar
este povo dos grilhões da ignorância.
Sendo que o grande projeto neste sen-
tido é a constituição de uma educação
e cultura de qualidade. Livre das amar-
ras ideológicas de grupos que tentam
continuamente lacrar os grilhões.

Por atuarmos sob a égide da triade
da liberdade, igualdade e fraternidade,
chamamos a atenção da sociedade,
neste momento, para inclusive se pos-

tarem contra a censura a autores bra-
sileiros. Autores que fazem parte da his-
tória brasileira e que contribuiram para
a formação do pensamento nacional,
como Monteiro Lobato.

Como bem disse o ex-presidente da
República, Senador José Sarney em
recente artigo publicado: “A criação li-

terária é um processo proprio, ... Nem

por isso deixam de refletir realidades e

ser instrumento de mudanças na soci-

edade. “Caçadas de Pedrinho” iluminou

a vida de milhões de brasileiros, des-

pertando neles o sentido da convivên-

cia racial e da igualdade entre brancos

e negros.”

E Lya Luft, recentemente se mani-
festou em uma revista semanal que em
citando, finalizamos nossa mensagem
para reflexão “... pelo amor de Deus,

da educação e das crianças, e da alma

brasileira, não comecem a mexer com

nossos autores sob a desculpa malé-

vola de menções de racismo. Essa se-

mente terá frutos podres: vamos cani-

balescamente nos devorar nós mes-

mos, à nossa cultura, à nossa maneira

de convivência entre as etnias...” e
continuando diz mais “... Que não co-

mece entre nós, banindo um livro in-

fantil de Monteiro Lobato, o mais brasi-

leiro dos nossos escritores: será uma

onda do mal, uma nova caça as bru-

xas, marca de vergonha para nós. Não

combina conosco. Não combina com

um dos lugares nesta conflitada Terra

onde as etnias e culturas ainda convi-

vem melhor, apesar dos problemas –

devidos em geral à desinformação e à

imaturidade: o Brasil”.

Parabéns a República Brasileira!
Que o Grande Arquiteto do Univer-

so, assim ajude a Nação e o Povo bra-
sileiro.

Fraternalmente,
Rubens Ricardo Franz

Presidente da Confederação Maçôni-

ca do Brasil - COMAB

Grão-Mestre do Grande Oriente de

Santa Catarina - GOSC

85a Assembléia Geral (Extraordinária)

A Confederação Maçônica do Brasil – COMAB, realiza nos dias
26 e 27 de novembro de 2010, na cidade de Macapá – AP, a
85ª Assembléia Geral (Extraordinária) discutindo os assuntos
relacionados na programação abaixo:

Abertura às 9h do dia 26
1 Relações exteriores.
4. Reforma estatutária e do regulamento.
5. Projeto: “Atuar pela melhoria do Ensino Básico e

Fundamental Empreendedora com base na Cidadania”, a
cargo do GOIPE.

6. Projeto: “Atuar pela reforma do Pacto Federativo”, a cargo
do GORGS.

7. Projeto: “Atuar pela Reforma da Legislação Ambiental
brasileira”, análise da proposta do GOSC e definir o Grande
Oriente líder do projeto.

8. Projeto: “Atuar pelos ajustes necessários no PNDH III. –
Programa Nacional do Direitos Humanos III”, análise da
proposta do GOSC e definir o Grande Oriente líder do
projeto.

9. Projeto: “Atuar pela preservação da Liberdade de Imprensa
e de Expressão de forma responsável”, definir o Grande
Oriente líder do projeto.

10. Projeto: “Atuar pela Reforma Tributária”, definir o Grande
Oriente líder do projeto.

11. Projeto: “Atuar pela Reforma Política”, definir o Grande
Oriente líder do projeto.

12. Projeto: “Atuar pela Reforma Trabalhista”, definir o Grande
Oriente líder do projeto.

www.radiogorgs.org.br

O Grande Oriente do Rio

Grande do Sul inaugurou, no

último dia 25 de Outubro, a

sua WEBRADIO RÁDIO

GORGS, a primeira rádio ma-

çônica da Maçonaria Gaúcha

(www.radiogorgs.org.br). Na

estreia, um programa espe-

cial, ao vivo, com as presen-

ças do Soberano Grão-Mes-

tre do GORGS, Irmão José

Aristides Fermino, do

Sereníssimo Grão-Mestre da

GLMERGS, Irmão Gilberto

Moreira Mussi, e de repre-

sentante do Grão-Mestre do

GOB-RS, Irmão Mário Juarez

de Oliveira, além de apresen-

tação artística do músico Ir-

mão Léo Ribeiro, um dos fun-

dadores do Piquete

Fraternidade Gaúcha.

Informação, entrevista,

opinião, interatividade, parti-

cipação dos Irmãos. Essa é

a Rádio GORGS. É mais uma

ferramenta da Maçonaria

Gaúcha para integração da

nossa Ordem com a socieda-

de da qual fazemos parte. Os

acontecimentos locais e

mundiais sempre com uma

visão de Maçons, pautada na

ética e nos princípios morais

que nos norteiam.

Acesse

www.radiogorgs.org.br

Rádio GORGS, a imprensa

maçônica do Rio Grande

do Sul saindo do papel!

Rio Grande do Sul



EVENTOS QUE MARCAM A INTEGRAÇÃO DA MAÇONARIA BRASILEIRA

O Dia do Maçom, come-
morado em 20 de agosto, foi
lembrado na noite de 30 de
agosto de 2010, em Reunião
Especial no Plenário da
Assembleia Legislativa de
Minas Gerais. Realizada a
requerimento do Deputado
Domingos Sávio (PSDB), a
homenagem foi aberta com
a execução do Hino Nacional
pelo Coral da ALMG, sob a
regência de Guilherme
Bragança, e reuniu membros
das três Obediências que
representam a Maçonaria
Mineira: Grande Oriente de
Minas Gerais, Grande Loja

GMAdj∴∴∴∴∴ do GOAM, Carlos Craveiro Pessoa; GM

do GOAM, Osvaldo Pereira Rocha; GM da

GLEMA, Raimundo Nonato Santos Pereira e GM

do GOB-MA, José de Jesus Billio Mendes, GM do

GOB-MA, quando da abertura solene da 8ª

Grande Ação Social da Maçonaria Unida do

Maranhão, em 22 de agosto de 2010, neste ano

coordenada pelo GOAM.

Maçônica de Minas Gerais,
Grande Oriente do Brasil/
MG.

Ressaltando que os
maçons atuam de forma dis-
creta e não secreta, Domin-
gos Sávio disse que a home-
nagem se justificava para
mostrar à sociedade o que é
a maçonaria e sua interação
com a comunidade. “A Ma-
çonaria é Universal, que per-
dura há séculos, que une
todos os credos, todas as lín-
guas, com atuação firme
como a que ocorreu em mo-
vimentos como a Revolução
Francesa e a libertação de

tantos povos, em especial do
Brasil”, definiu o parlamen-
tar, ressaltando a igualdade
e a fraternidade como valo-
res difundidos pelos
maçons.

Segundo Domingos
Sávio, que se iniciou na ma-
çonaria há 18 anos, o gran-
de significado da comemora-
ção é “dizer a todos os mi-

neiros que existe uma maço-
naria universal, representada
no Brasil por três Obediênci-
as maçônicas que, irmana-
das, trabalham para o bem
comum em parceria com a
comunidade, com ação pre-
sente em instituições diver-
sas, seja apoiando-as ou
assumindo a sua direção
como obreiros”.

MINAS GERAIS
MAÇONARIA BRASILEIRA

homenageada na Assembléia

Hasteamento das Bandeiras no aniversário do GOB-

MA 15/11/2008, vendo-se ao centro do seu GM José

de Jesus Billio Mendes; à esquerda o então GMAdj∴∴∴∴∴ e

hoje GM Osvaldo Pereira Rocha, do GOAM e à direita o

GMAdj∴∴∴∴∴ da GLEMA, Bolivá Marques Vieira.

MARANHÃO

Bolivá Marques Vieira, GMAdj∴∴∴∴∴ da GLEMA, José de

Jesus Billio Mendes, GM do GOB-MA e Osvaldo Pereira

Rocha, então GMAdj∴∴∴∴∴ e atual Grão-Mestre do GOAM.



As Lojas Simbólicas Estrela

de Tangará (GLEMT), Acácia de

Tangará da Serra (GOEMT) e 13

de Maio (GOB-MT), realizaram

Sessão Conjunta no dia 08 de

novembro de 2010, no Templo

da Loja Estrela de Tangará,

com a presença dos Grão-

Mestres das três Potências,

Irmãos José Carlos de Almeida,

da Grande Loja Maçônica do

Estado de Mato Grosso

(GLEMT); José Simioni, do

Os Grão-Mestres Júlio Tardin, José
Carlos de Almeira e José Simioni, res-
pectivamente do Grande Oriente do Bra-
sil Mato Grosso, da Grande Loja Maçô-
nica do Estado de Mato Grosso e do
Grande Oriente do Estado de Mato Gros-
so, irmanados na direção da LOJA ES-
PECIAL CONCÓRDIA, HARMONIA E PAZ,
realizaram, em 19 de agosto passado,
a Sessão Magna Conjunta Comemorati-
va ao DIA DO MAÇOM. O evento que
contou a participação de 350 convida-
dos, teve como ponto alto, a palestra
proferida pelo budista Gustavo Pinto, o
Monge Shogyo, que falou sobre
FRATERNIDADE.

O acontecimento foi no Templo No-
bre do Palácio da Concórdia, em Cuiabá-
MT, e teve a emissão de certificado a
todos os participantes.

MATO GROSSO

SESSÃO MAGNA Lojas de

Tangará

da Serra

realizam Sessão Conjunta

Grande Oriente do Estado de

Mato Grosso (GOEMT); e Ivo

Mathias, Grão-Mestre Adjunto

do Grande Oriente do Brasil

(GOB-MT),que representou o

Grão-Mestre Júlio Tardin.

Também participaram da

Sessão, representantes das

Lojas Simbólicas Antônio

Florindo (GOEMT), Guardiões

do Olimpo (GOB-MT), Acácia de

Sapezal (GOEMT) e Sentinela

dos Parecis (GOEMT).

SANTA CATARINA
Construção Social

No dia 01/09/2010, aconteceu em
Florianópolis o tradicional evento de integração
entre as Potências Maçônicas (GOSC, Grande
Loja/SC e GOB/SC), quando se comemorou o
Dia da Independencia do Brasil. Neste ano a
coordenação geral ficou a cargo da Grande Loja
de Santa Catarina e teve a participação dos
Grão-Mestres das  três Potências, lideranças
maçônicas e importantes autoridades do Esta-
do de Santa Catarina.

O tema proposto para o evento foi “A CONS-
TRUÇÃO SOCIAL” e para falar sobre o assun-
to foi designado o Ir∴ José Domingos Rodrigues
– Grão Mestre da Grande Loja de Santa
Catarina.

Entidades paramaçônicas como a Ordem
DeMolay, Ordem Internacional das Filhas de Jó
e a Associação Paramaçônica Juvenil, também
estiveram presentes atendendo prontamente
o convite formulado pela organização do even-
to, e participaram de todo o ato ritualístico prin-
cipalmente na formação das comitidas de hon-
ra às autoridades maçônicas, civis e militares.

Grão-Mestres

Ir∴∴∴∴∴ Rubens

Ricardo Franz -

GOSC/COMAB,

Ir∴∴∴∴∴ José Domingos

Rodrigues -

MRGLSC

e Ir∴∴∴∴∴ Ib Silva,

GOB/SC.

Abaixo,

composição da

Mesa Principal.


